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PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

 

Uma vez que a as Unidades Básicas de Saúde são o contato preferencial dos usuários, sendo a 

principal porta de entrada e centro de comunicação com toda a Rede de Atenção à Saúde. Por 

serem instaladas nas proximidades, onde as pessoas residem, desempenhando um papel 

central na garantia de acesso à população a uma atenção à saúde de qualidade, foi proposta a 

finalização da obra existente no município para que assim a mesma atenda as demandas 

necessárias para o correto funcionamento da UAPS Rodolfo Mallard em Pirapora/MG.  

A reforma acarretara mais comodidade e qualidade para a realização dos atendimentos 

necessários a demanda da população, proporcionando ambientes organizados, além de salas 

devidamente equipadas para realização de consultas e práticas hospitalares rotineiras como 

atendimentos ginecológicos, odontológicos, consultas medicas, enfermagem dentre outras 

funcionalidades medicas.  

O presente memorial descreve especificações e particularidades que regulam a execução dos 

serviços, os critérios de execução, medição e pagamento das obras da UAPS Rodolfo Mallard 

que está localizada na rua José Diniz Ferreira,183, no bairro Francisco Dumont no município 

de Pirapora/MG. 

 

FIGURA 1 - CROQUIS DE LOCALIZAÇÃO 
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1. REFORMA UAPS RODOLFO MALLARD – PIRAPORA 

 

1.1. SERVIÇOS PRELIMINARES  

 

1.1.1. FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE PLACA DE OBRA EM CHAPA 

GALVANIZADA (3,00 a 1,5 0 M) - EM CHAPA GALVANIZADA 0,26 AFIXADAS COM 

REBITES 540 E PARAFUSOS 3/8, EM ESTRUTURA METÁLICA VIGA U 2" 

ENRIJECIDA COM METALON 20 a 20, SUPORTE EM EUCALIPTO AUTOCLAVADO 

PINTADAS 

A frente da edificação será fixada a placa da obra nas dimensões de 3,00 a 1,50 metros, em 

chapa galvanizada 0,26, afixadas com rebites 540 e parafusos 3/8, em estrutura metálica viga 

U 2" enrijecida com metalon 20 a 20, suporte em eucalipto auto clavado pintadas na frente e 

no verso com fundo anticorrosivo e tinta automotiva. Ao final da obra, a placa deve ser 

removida na desmobilização da Contratada. 

 

1.1.2. LIMPEZA MANUAL DE VEGETAÇÃO EM TERRENO COM 

ENXADA.AF_05/2018 

Na área externa da edificação, como indicado em projeto arquitetônico, deverá ser feita a 

limpeza do terreno, sendo que a mesma deverá ser a primeira providência ao se iniciar a obra. 

A limpeza a que se refere este item consiste na remoção de elementos tais como entulhos, 

matéria orgânica, etc., além dos serviços de capina, de modo a não deixar raízes ou qualquer 

elemento que possa prejudicar os trabalhos ou a própria obra. A unidade de medida será em 

metro quadrado (m²) conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.1.3. LIMPEZA DE SUPERFÍCIE COM JATO DE ALTA PRESSÃO. AF_04/2019 

 Item referente a limpeza interna da edificação para inicio na obra, uma vez que a mesma 

encontra-se desativada. O serviço consiste na limpeza do substrato através de jato de água fria 

sob alta pressão, a obra só será iniciada após ser realizada a limpeza e a remoção de lixos e 

entulhos existentes. A unidade de medida será em metro quadrado (m²) conforme 

especificação de projeto e planilha orçamentaria. 
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1.2. DEMOLIÇÃO 

 

1.2.1. DEMOLIÇÃO DE PISO CERÂMICO OU LADRILHO HIDRÁULICO, INCLUSIVE 

AFASTAMENTO 

Será demolido o piso cerâmico da edificação, incluindo o serviço de afastamento do entulho, 

demolição da argamassa colante, com auxílio de marreta e talhadeira. A unidade de medida 

será em metro quadrado (m²) conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.2.2. DEMOLIÇÃO DE RODAPÉ CERÂMICO, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

Será demolido o rodapé cerâmico da edificação, incluindo o serviço de afastamento do 

entulho, demolição da argamassa colante, com auxílio de marreta e talhadeira. A unidade de 

medida será em metros (m) conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.2.3. DEMOLIÇÃO DE PISO CIMENTADO OU CONTRAPISO DE ARGAMASSA 

ESPESSURA MÁXIMA DE 10CM, INCLUSIVE AFASTAMENTO 

Será demolido o piso de cimento queimado com espessura máxima de 10cm, de forma 

manual, inclusive afastamento do entulho. A unidade de medida será em metro quadrado (m²) 

conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.2.4. DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA MANUAL, 

SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

Serão demolidas as paredes de alvenaria especificadas em planta de demolição, incluindo o 

serviço de afastamento do entulho. A unidade de medida será em metro cubico (m³) conforme 

especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.2.5. DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO, AZULEJO OU LADRILHO 

HIDRÁULICO INCLUSIVE AFASTAMENTO 

Remover o revestimento cerâmico com auxílio de marreta e talhadeira, incluindo o serviço de 

afastamento do entulho. A unidade de medida será em metro quadrado (m²) conforme 

especificação de projeto e planilha orçamentaria. 
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1.2.6. DEMOLIÇÃO DE REBOCO, COM ESPESSURA DE ATÉ 55MM, INCLUSIVE 

AFASTAMENTO 

Segundo visita técnica foi verificado que em alguns locais da edificação o reboco não 

encontra-se em estado ideal para uso, dessa maneira foi estipulado uma porcentagem de 40% 

para que seja feito TODOS os reparos necessários. Este serviço consiste na retirada de 

argamassa de revestimento até a completa e perfeita exposição da alvenaria.  A unidade de 

medida será em metro quadrado (m²) conforme especificação de projeto e planilha 

orçamentaria. 

 

1.2.7. REMOÇÃO DE PORTA OU JANELA METÁLICA, INCLUSIVE AFASTAMENTO 

(REMOÇÃO DE GRADE METALICA) 

Quebrar a alvenaria com auxílio de marreta ao redor da esquadria até desprendê-la, retirar a 

esquadria com cuidado e apoiá-la no piso. O material deverá ser transportado para local 

conveniente e posteriormente recolhido e retirado da obra.  A unidade de medida será em 

metro quadrado (m²) conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria 

 

1.2.8. REMOÇÃO DE ALIZAR, INCLUSIVE AFASTAMENTO E EMPILHAMENTO 

Quebrar a alvenaria com auxílio de marreta ao redor da esquadria até desprendê-la, retirar a 

esquadria com cuidado e apoiá-la no piso. O material deverá ser transportado para local 

conveniente e posteriormente recolhido e retirado da obra.  A unidade de medida será por 

conjunto (cj) conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria 

 

1.2.9. REMOÇÃO DE FOLHA DE PORTA OU JANELA, INCLUSIVE AFASTAMENTO 

E EMPILHAMENTO 

Quebrar a alvenaria com auxílio de marreta ao redor da esquadria até desprendê-la, retirar a 

esquadria com cuidado e apoiá-la no piso. O material deverá ser transportado para local 

conveniente e posteriormente recolhido e retirado da obra.  A unidade de medida será em 

metro quadrado (m²) conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria 
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1.2.10. DEMOLIÇÃO DE LAJES, DE FORMA MECANIZADA COM MARTELETE, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

Segundo visita técnica foi verificado que em alguns locais da edificação a laje não encontra-se 

em estado ideal para uso, dessa maneira foi estipulado uma porcentagem de 30% para que 

seja feito TODOS os reparos necessários. As lajes serão removidas com o auxílio de 

martelete, marreta e talhadeira. É necessária a utilização dos equipamentos adequados de 

proteção individual e coletiva para a execução correta e segura deste serviço. Todo o 

procedimento deve obedecer às leis e normas brasileiras, incluindo-se as NBR 6118 e NBR 

5682. A unidade de medida será em metro cubico (m³) conforme especificação de projeto e 

planilha orçamentaria. 

 

1.2.11. REMOÇÃO DE CALHA GALVANIZADA OU PVC, INCLUSIVE 

AFASTAMENTO 

Remover as calhas da cobertura com auxílio eventual de pé-de-cabra. A unidade de medida 

será em metro (m) conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.2.12. REMOÇÃO DE TELHA CERÂMICA COLONIAL OU FRANCESA, INCLUSIVE 

AFASTAMENTO E EMPILHAMENTO 

Retirar cada telha manualmente e baixá-las, com uso de cordas, até o chão. A unidade de 

medida será em metro quadrado (m²) conforme especificação de projeto e planilha 

orçamentaria. 

 

1.2.13. REMOÇÃO DE TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO, INCLUSIVE 

AFASTAMENTO E EMPILHAMENTO 

Retirar cada telha manualmente e baixá-las, com uso de cordas, até o chão. A unidade de 

medida será em metro quadrado (m²) conforme especificação de projeto e planilha 

orçamentaria 

 

1.2.14. DEMOLIÇÃO DE ENGRADAMENTO DE TELHA METÁLICA, PVC OU 

FIBROCIMENTO, INCLUSIVE EMPILHAMENTO 

Soltar os elementos de madeira com auxílio de marreta, talhadeira e picareta, retirando cada 

elemento manualmente. A unidade de medida será em metro quadrado (m²) conforme 

especificação de projeto e planilha orçamentaria. 
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1.2.15. LOCAÇÃO CAÇAMBA ESTACIONÁRIA (MATERIAL: AÇO CARBONO| 

CAPACIDADE EM VOLUME: 5M3|CAPACIDADE EM TONELADAS: 7,5TON* 

APLICAÇÃO: REMOÇÃO DE ENTULHO E/OU TERRA)* VALOR REFERENCIAIS 

APROXIMADOS 

Locação de caçamba estacionaria para atender o recolhimento dos resíduos oriundos das 

demolições feitas dos itens acima. A caçamba estacionaria deverá ficar em local que não 

atrapalhe o fluxo de trabalho do canteiro e de fácil acesso para a retirada. Será necessário 

apenas uma caçamba estacionaria por vez. Durante o transporte a carga deve ser 

rigorosamente coberta, evitando-se assim a descarga de poeira no ar e sujeiras nas vias. 

Para fins de recebimento a unidade de medição será unitária.  

 

1.3. PISO/REVESTIMENTO 

 

1.3.1. PISO EM GRANILITE/MARMORITE, ESP. 8MM, ACABAMENTO POLIDO, 

COR CINZA, MODULAÇÃO DE 1X1M, INCLUSIVE JUNTA PLÁSTICA, RESINA E 

POLIMENTO MECANIZADO 

Para execução do piso em granilite, o contrapiso/emboço deverá ser muito bem limpo e 

lavado, com superfície rugosa. Os perfis plásticos devem se posicionar nivelado e aprumado 

ao acabamento do piso/parede, na cor cinza. Os revestimentos em granilite devem ser 

executados em painéis de 1,20x1,20m, e não ultrapasse 1,50x1,50m no máximo, limitados por 

juntas de plástico. As juntas devem ser fixadas com uma camada fina de argamassa de 

cimento branco e areia (4: 1). A modulação de 1,00x1,00m garante melhor planicidade do 

revestimento, o item remunera também o polimento mecanizado. A unidade de medida será 

em metro quadrado (m²) conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.3.2. RODAPÉ EM GRANILITE/MARMORITE, ACABAMENTO POLIDO, COR 

CINZA, ALTURA 7CM, INCLUSIVE POLIMENTO 

Para execução do rodapé em granilite, o contrapiso/emboço deverá ser muito bem limpo e 

lavado, com superfície rugosa. Os perfis plásticos devem se posicionar nivelado e aprumado 

ao acabamento do piso/parede, na cor cinza. As juntas devem ser fixadas com uma camada 

fina de argamassa de cimento branco e areia (4: 1). A modulação de 1,00x1,00m garante 

melhor planicidade do revestimento, o item remunera também o polimento mecanizado. 
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1.3.3. REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA 

EXTRA DE DIMENSÕES 60X60 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR 

QUE 10 M2. AF_06/2014 

Aplicar e estender a argamassa de assentamento tipo AC I, sobre base totalmente limpa, 

formando uma camada uniforme, em seguida aplicar o lado denteado da desempenadeira, 

assentando cada peça cerâmica esmaltada tipo extra de dimensões 60x60, comprimindo 

manualmente e aplicando pequenos impactos com martelo de borracha, a espessura das juntas 

deverá ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados e após no mínimo 72 

horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa de rejuntamento. A unidade de medida será 

em metro quadrado (m²) conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria 

 

1.3.4. REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS 

TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 20X20 CM APLICADAS EM 

AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 5 M² NA ALTURA INTEIRA DAS PAREDES. 

AF_06/2014 

Aplicar e estender a argamassa de assentamento tipo AC I, sobre base totalmente limpa, 

formando uma camada uniforme, em seguida aplicar o lado dentado da desempenadeira, 

assentando cada peça cerâmica para parede esmaltada tipo extra de dimensões 20x20cm, 

comprimindo manualmente e aplicando pequenos impactos com martelo de borracha, a 

espessura das juntas deverá ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados e 

após, no mínimo, 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa de rejuntamento. A 

unidade de medida será em metro quadrado (m²) conforme especificação de projeto e planilha 

orçamentaria. 

 

1.3.5. SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM. AF_09/2020 

 

O assentamento da soleira será realizado, utilizando-se o mesmo procedimento descrito para 

pisos, respeitando-se as particularidades de cada caso. As peças serão assentadas com o uso 

de argamassas colantes industrializadas adequadas. No caso de mármores e granitos brancos 

ou claros, deverá ser empregada argamassa branca pois estes podem sofrer alteração de 

tonalidade devido à absorção do cimento cinza. 
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1.4. ESQUADRIAS 

 

1.4.1. JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS, BATENTE E 

FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAMENTO E CONTRAMARCO. 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

Todas as janelas estão devidamente indicadas em projeto executivo. O produto deve 

apresentar boa qualidade, conforme descrição do item, projeto e planilha orçamentaria. 

As esquadrias serão de alumínio e vidro, fixadas na alvenaria, em vãos requadrados e 

nivelados com contramarco. Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5 cm, de acordo com 

o fabricante. A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, 

verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla 

liberdade dos movimentos. Para o procedimento de chumbamento, deverá ser observado o 

seguinte ponto: toda a superfície do perfil deve ser preenchida com argamassa de areia e 

cimento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve haver vedação com 

mastique nos cantos inferiores afins de impedir a infiltração nestes pontos. 

O uso de Equipamento de Proteção Individual EPI é obrigatório. O assentamento será 

executado em peitoril já existente no local. 

 

1.4.2. JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS, COM 

VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E 

FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

Todas as janelas estão devidamente indicadas em projeto executivo. O produto deve 

apresentar boa qualidade, conforme descrição do item, projeto e planilha orçamentaria. 

As esquadrias serão de alumínio e vidro, fixadas na alvenaria, em vãos requadrados e 

nivelados com contramarco. Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5 cm, de acordo com 

o fabricante. A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, 

verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla 

liberdade dos movimentos. Para o procedimento de chumbamento, deverá ser observado o 

seguinte ponto: toda a superfície do perfil deve ser preenchida com argamassa de areia e 

cimento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve haver vedação com 

mastique nos cantos inferiores afim de impedir a infiltração nestes pontos. 
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O uso de Equipamento de Proteção Individual EPI é obrigatório. O assentamento será 

executado em peitoril já existente no local. 

 

1.4.3. FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE JANELA DE ALUMÍNIO, LINHA 

SUPREMA ACABAMENTO ANODIZADO, TIPO CORRER COM CONTRAMARCO, 

INCLUSIVE FORNECIMENTO DE VIDRO LISO DE 4MM, FERRAGENS E 

ACESSÓRIOS  

Todas as janelas estão devidamente indicadas em projeto executivo. O produto deve 

apresentar boa qualidade, conforme descrição do item, projeto e planilha orçamentaria. 

As esquadrias serão de alumínio e vidro, fixadas na alvenaria, em vãos requadrados e 

nivelados com contramarco. Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5 cm, de acordo com 

o fabricante. A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, 

verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla 

liberdade dos movimentos. 

Para o procedimento de chumbamento, deverá ser observado o seguinte ponto: toda a 

superfície do perfil deve ser preenchida com argamassa de areia e cimento. No momento da 

instalação do caixilho propriamente dito, deve haver vedação com mastique nos cantos 

inferiores afim de impedir a infiltração nestes pontos. 

O uso de Equipamento de Proteção Individual EPI é obrigatório. O assentamento será 

executado em peitoril já existente no local. 

 

1.4.4. FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE GRADE FIXA DE FERRO, PARA 

PROTEÇÃO DE JANELAS 

Inicia-se marcando os pontos de cortes nos perfis, cortar os perfis, conforme projeto, lixar as 

linhas de corte para eliminar rebarbas, soldar os encontros dos perfis, conforme projeto, lixar 

as soldas para retirar excessos, realizar nichos no contorno do vão onde serão chumbadas as 

grapas da janela, posicionar o gradil no vão e preencher com argamassa bem compactada 

todos os nichos onde se encontram as grapas. 

 

1.4.5. PORTA DE ABRIR COM MOLA HIDRÁULICA, EM VIDRO TEMPERADO, 2 

FOLHAS DE 90X210 CM, ESPESSURA DD 10MM, INCLUSIVE ACESSÓRIOS. 

AF_01/2021 



 

11 

 

Utilizar gabarito para portas na medida do vão devidamente no esquadro, aplicar selante 

elástico monocomponente à base de poliuretano nas guarnições e fixa-los no vão devidamente 

revestido e aparafusando com buchas e parafusos adequados. Em seguida posicionar as duas 

folhas de porta, com dimensões de 90x210cm, na moldura. O item remunera, inclusive 

fechadura, vidro temperado e puxador embutidos. A unidade de medida será em unidade 

(und) conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.4.6. KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU 

MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: 

DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM 

EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

Utilizar gabarito para portas nas dimensões especificadas devidamente no esquadro, pregar a 

travessa nos dois montantes, pregar os sarrafos utilizados como travas nos dois ângulos 

superiores e em dois pontos perpendiculares aos montantes, em ambos os lados do batente, 

garantindo o esquadro da estrutura, conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as 

dimensões da porta, com previsão de folga de 3 cm tanto no topo como nas laterais do vão, 

em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pernas), executar pré-furos 

com broca de 3mm e cravar pregos em diagonal, dois a dois, formando um “X”, cravando 

dois pregos há 10cm, tanto do topo como da base, de cada montante. 

Proceder à aplicação de uma demão de emulsão betuminosa a frio na face externa do marco, 

formando uma camada de proteção, colocar calços de madeira para apoio e posicionamento 

do marco no interior do vão, conferir sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, 

nível e alinhamento do marco com a face da parede, preencher com argamassa toda a 

extensão do vão entre o marco/batente e a parede; a argamassa deve ser aplicada com 

consistência de “farofa” (semi-seca), sendo bem apiloada entre o marco e o contorno do vão; - 

No mínimo 24 horas após a aplicação inicial, retirar os calços de madeira e preencher os 

espaços com argamassa “farofa”, medir a travessa superior do marco e recortar o trecho 

correspondente do alizar com pequena folga, com auxílio de gabarito, executar os cortes a 45° 

(meia-esquadria) nas extremidades da peça que guarnecerá o topo do marco / batente, 

verificar a altura dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e serrar o 

excedente, apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e posicioná-la 

exatamente no topo do marco / batente; não promover a fixação definitiva, encaixar na peça 

pré-fixada os alizares nos montantes do marco / batente (na sua posição final) e riscar com 

lápis a posição do corte a 45°, utilizando como gabarito a peça pré-fixada, promover o corte a 
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45° das extremidades dos alizares (peças correspondentes aos montantes) e fixar os alizares 

com pregos sem cabeça, espaçados a cada 20 ou 25cm, iniciando pela peça superior, 

posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos que devem ser 

ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm em relação a todo o contorno do 

marco / batente e de 8mm em relação ao nível final do piso acabado. 

 

1.4.7. KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU 

MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 70X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: 

DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM 

EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

Utilizar gabarito para portas nas dimensões especificadas devidamente no esquadro, pregar a 

travessa nos dois montantes, pregar os sarrafos utilizados como travas nos dois ângulos 

superiores e em dois pontos perpendiculares aos montantes, em ambos os lados do batente, 

garantindo o esquadro da estrutura, conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as 

dimensões da porta, com previsão de folga de 3 cm tanto no topo como nas laterais do vão, 

em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pernas), executar pré-furos 

com broca de 3mm e cravar pregos em diagonal, dois a dois, formando um “X”, cravando 

dois pregos há 10cm, tanto do topo como da base, de cada montante. 

Proceder à aplicação de uma demão de emulsão betuminosa a frio na face externa do marco, 

formando uma camada de proteção, colocar calços de madeira para apoio e posicionamento 

do marco no interior do vão, conferir sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, 

nível e alinhamento do marco com a face da parede, preencher com argamassa toda a 

extensão do vão entre o marco/batente e a parede; a argamassa deve ser aplicada com 

consistência de “farofa” (semi-seca), sendo bem apiloada entre o marco e o contorno do vão; - 

No mínimo 24 horas após a aplicação inicial, retirar os calços de madeira e preencher os 

espaços com argamassa “farofa”, medir a travessa superior do marco e recortar o trecho 

correspondente do alizar com pequena folga, com auxílio de gabarito, executar os cortes a 45° 

(meia-esquadria) nas extremidades da peça que guarnecerá o topo do marco / batente, 

verificar a altura dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e serrar o 

excedente, apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e posicioná-la 

exatamente no topo do marco / batente; não promover a fixação definitiva, encaixar na peça 

pré-fixada os alizares nos montantes do marco / batente (na sua posição final) e riscar com 

lápis a posição do corte a 45°, utilizando como gabarito a peça pré-fixada, promover o corte a 
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45° das extremidades dos alizares (peças correspondentes aos montantes) e fixar os alizares 

com pregos sem cabeça, espaçados a cada 20 ou 25cm, iniciando pela peça superior, 

posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos que devem ser 

ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm em relação a todo o contorno do 

marco / batente e de 8mm em relação ao nível final do piso acabado. 

 

1.4.8. KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU 

MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 60X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: 

DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM 

EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

Utilizar gabarito para portas nas dimensões especificadas devidamente no esquadro, pregar a 

travessa nos dois montantes, pregar os sarrafos utilizados como travas nos dois ângulos 

superiores e em dois pontos perpendiculares aos montantes, em ambos os lados do batente, 

garantindo o esquadro da estrutura, conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as 

dimensões da porta, com previsão de folga de 3 cm tanto no topo como nas laterais do vão, 

em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pernas), executar pré-furos 

com broca de 3mm e cravar pregos em diagonal, dois a dois, formando um “X”, cravando 

dois pregos há 10cm, tanto do topo como da base, de cada montante. 

Proceder à aplicação de uma demão de emulsão betuminosa a frio na face externa do marco, 

formando uma camada de proteção, colocar calços de madeira para apoio e posicionamento 

do marco no interior do vão, conferir sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, 

nível e alinhamento do marco com a face da parede, preencher com argamassa toda a 

extensão do vão entre o marco/batente e a parede; a argamassa deve ser aplicada com 

consistência de “farofa” (semi-seca), sendo bem apiloada entre o marco e o contorno do vão; - 

No mínimo 24 horas após a aplicação inicial, retirar os calços de madeira e preencher os 

espaços com argamassa “farofa”, medir a travessa superior do marco e recortar o trecho 

correspondente do alizar com pequena folga, com auxílio de gabarito, executar os cortes a 45° 

(meia-esquadria) nas extremidades da peça que guarnecerá o topo do marco / batente, 

verificar a altura dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e serrar o 

excedente, apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e posicioná-la 

exatamente no topo do marco / batente; não promover a fixação definitiva, encaixar na peça 

pré-fixada os alizares nos montantes do marco / batente (na sua posição final) e riscar com 

lápis a posição do corte a 45°, utilizando como gabarito a peça pré-fixada, promover o corte a 
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45° das extremidades dos alizares (peças correspondentes aos montantes) e fixar os alizares 

com pregos sem cabeça, espaçados a cada 20 ou 25cm, iniciando pela peça superior, 

posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos que devem ser 

ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm em relação a todo o contorno do 

marco / batente e de 8mm em relação ao nível final do piso acabado. 

 

1.4.9. KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU 

MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 90X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: 

DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM 

EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

Utilizar gabarito para portas nas dimensões especificadas devidamente no esquadro, pregar a 

travessa nos dois montantes, pregar os sarrafos utilizados como travas nos dois ângulos 

superiores e em dois pontos perpendiculares aos montantes, em ambos os lados do batente, 

garantindo o esquadro da estrutura, conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as 

dimensões da porta, com previsão de folga de 3 cm tanto no topo como nas laterais do vão, 

em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pernas), executar pré-furos 

com broca de 3mm e cravar pregos em diagonal, dois a dois, formando um “X”, cravando 

dois pregos há 10cm, tanto do topo como da base, de cada montante. 

Proceder à aplicação de uma demão de emulsão betuminosa a frio na face externa do marco, 

formando uma camada de proteção, colocar calços de madeira para apoio e posicionamento 

do marco no interior do vão, conferir sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, 

nível e alinhamento do marco com a face da parede, preencher com argamassa toda a 

extensão do vão entre o marco/batente e a parede; a argamassa deve ser aplicada com 

consistência de “farofa” (semi-seca), sendo bem apiloada entre o marco e o contorno do vão; - 

No mínimo 24 horas após a aplicação inicial, retirar os calços de madeira e preencher os 

espaços com argamassa “farofa”, medir a travessa superior do marco e recortar o trecho 

correspondente do alizar com pequena folga, com auxílio de gabarito, executar os cortes a 45° 

(meia-esquadria) nas extremidades da peça que guarnecerá o topo do marco / batente, 

verificar a altura dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e serrar o 

excedente, apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e posicioná-la 

exatamente no topo do marco / batente; não promover a fixação definitiva, encaixar na peça 

pré-fixada os alizares nos montantes do marco / batente (na sua posição final) e riscar com 

lápis a posição do corte a 45°, utilizando como gabarito a peça pré-fixada, promover o corte a 
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45° das extremidades dos alizares (peças correspondentes aos montantes) e fixar os alizares 

com pregos sem cabeça, espaçados a cada 20 ou 25cm, iniciando pela peça superior, 

posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos que devem ser 

ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm em relação a todo o contorno do 

marco / batente e de 8mm em relação ao nível final do piso acabado. 

 

 

1.5. LAJE 

 

1.5.1. LAJE PRÉ-MOLDADA D = 8 CM, CONCRETO 1:2:4 COM ARMAÇÃO E 

FORMA RESINADA 

Segundo visita técnica foi verificado que em alguns locais da edificação a laje não encontra-se 

em estado ideal para uso, dessa maneira foi estipulado uma porcentagem de 30% para que 

seja feito TODOS os reparos necessários. 

A laje deverá ser composta por vigotas pré-moldadas e blocos cerâmicos. O nível inferior 

deve estar liberado para receber a carga proveniente do pavimento a concretar e deve estar 

devidamente escorado. A laje deve ser escorada desde o início da concretagem e deve-se 

também aplicar a contra flecha especificada em projeto.  

 

1.5.2. ESCORAMENTO DE FÔRMAS DE LAJE EM MADEIRA NÃO APARELHADA, 

PÉ-DIREITO SIMPLES, INCLUSO TRAVAMENTO, 4 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

 

O item será levantado por metro cubico de escoramento executado. A medição será efetuada 

observando-se os mesmos critérios de levantamento na planilha orçamentária. 

O escoramento deverá ser executado previamente à colocação das vigas, apoiado em bases 

firmes, de preferência no contra piso e sob escoras. Nunca deixar vãos com mais de 1,30 m 

sem linha de escora, respeitando sempre no vão central a contra flecha no máximo 3 cm e no 

mínimo 2 cm. Devem estar apoiadas sobre base firme para evitar que elas afundem na hora da 

concretagem e fixadas com calços e cunhas. 

As tábuas horizontais dos escoramentos devem ser niveladas pelo respaldo para vãos até 2 m, 

acima desta medida podem haver indicações de contra flecha, dadas pelo fabricante, que 

deverão ser seguidas. 

O escoramento deverá ser retirado em 21 dias após a concretagem. Se a laje possuir mais de 

uma linha de escora, precisa ser retirado primeiro as escoras próximas as vigas e por último as 
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do centro da laje. Se for uma laje em balanço, retire primeiramente o escoramento da ponta do 

balanço. 

 

1.6. ALVENARIA E REBOCO 

 

1.6.1. ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

HORIZONTAL DE 9X19X19CM (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM ÁREA 

LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M² COM VÃOS E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO MANUAL. AF_06/2014 

Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as especificações do 

projeto e fixá-los com uso de resina epóxi, demarcar a alvenaria – materialização dos eixos de 

referência, demarcação das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento 

dos escantilhões para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada, elevação da 

alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada com palheta ou 

bisnaga, formando-se dois cordões contínuos, execução de vergas e contravergas 

concomitante com a elevação da alvenaria. A unidade de medida será em metro quadrado 

(m²) conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.6.2. CHAPISCO COM ARGAMASSA, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ESP. 5MM, 

APLICADO EM ALVENARIA/ESTRUTURA DE CONCRETO COM COLHER, 

PREPARO MECÂNICO 

 Todas as superfícies de parede deverão ser integralmente recobertas por um chapisco de 

cimento e areia lavada grossa no traço em volume de 1:3, de consistência fluida e 

vigorosamente arremessado. 

A aplicação de chapisco inicial só poderá ser efetuada sobre superfícies previamente 

umedecidas o suficiente para que não ocorra absorção de água, necessária à cura da 

argamassa. Entretanto, a parede não deverá estar encharcada no momento do assentamento do 

revestimento, pois a saturação dos poros da base é prejudicial à aderência. A norma NBR-

7200 desaconselha a pré-molhagem somente para alvenarias de blocos de concreto. 

 

1.6.3. CHAPISCO COM ARGAMASSA, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ESP. 5MM, 

APLICADO EM TETO COM COLHER, PREPARO MECÂNICO 
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Todas as superfícies do teto deverão ser integralmente recobertas por um chapisco de cimento 

e areia lavada grossa no traço em volume de 1:3, de consistência fluida e vigorosamente 

arremessado. 

A aplicação de chapisco inicial só poderá ser efetuada sobre superfícies previamente 

umedecidas, o suficiente para que não ocorra absorção de água necessária à cura da 

argamassa. Entretanto, a parede não deverá estar encharcada quando do assentamento do 

revestimento, pois a saturação dos poros da base é prejudicial à aderência. A norma NBR-

7200 desaconselha a pré-molhagem somente para alvenarias de blocos de concreto. 

 

1.6.4. MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA 

TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADA MANUALMENTE EM FACES 

INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE 

TALISCAS. AF_06/2014 

Deverá ser utilizada argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo manual, 

aplicação manual, tendo espessura de 20 mm conforme especificação de projeto e planilha 

orçamentaria. Deverão realizar o taliscamento da base e execução das mestras, o lançamento 

da argamassa com colher de pedreiro e compressão da camada com o dorso da colher de 

pedreiro. 

Deverá ser realizado o sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras 

executadas, retirando-se o excesso. Para o acabamento superficial utilizar desempenadeira de 

madeira e posteriormente com espuma com movimentos circulares. 

O produto finalizado deverá apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente 

planos, não sendo tolerada qualquer ondulação ou desigualdade da superfície. 

 

1.6.5. MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA 

TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADA MANUALMENTE EM TETO, 

ESPESSURA DE 10MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_03/2015 

 

Deverá ser utilizada argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo manual, 

aplicação manual, tendo espessura de 20 mm conforme especificação de projeto e planilha 

orçamentaria. Deverão realizar o taliscamento da base e execução das mestras, o lançamento 

da argamassa com colher de pedreiro e compressão da camada com o dorso da colher de 

pedreiro. 
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Deverá ser realizado o sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras 

executadas, retirando-se o excesso. Para o acabamento superficial utilizar desempenadeira de 

madeira e posteriormente com espuma com movimentos circulares. 

O produto finalizado deverá apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente 

planos, não sendo tolerada qualquer ondulação ou desigualdade da superfície. 

 

1.7. LOUÇAS E METAIS 

 

1.7.1. PIA DE EXPURGO HOSPITALAR EM AÇO INOX AISI 304, ACABAMENTO 

ESCOVADO. 

Fornecimento e assentamento de pia para expurgo fabricada em aço Inoxidável AISI 304, 

com acabamento escovado. 

 

1.7.2. VASO SANITARIO SIFONADO CONVENCIONAL COM LOUÇA BRANCA, 

INCLUSO CONJUNTO DE LIGAÇÃO PARA BACIA SANITÁRIA AJUSTÁVEL - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2016 

A louças deverão ser na cor branca, com instalação de sóculo na base da bacia acompanhando 

a projeção da base, não ultrapassando altura de 5cm, altura máxima de 46cm (bacia + 

assento), inclusive acessórios de fixação/vedação, válvula de descarga metálica com 

acionamento duplo, tubo de ligação de latão com canopla, fornecimento, instalação e 

rejuntamento. Quantidades conforme especificações de projeto e planilha orçamentaria. 

A instalação deve seguir a NBR 8160 - Sistemas Prediais de Esgoto Sanitário - Projeto e 

Execução. Todos os aparelhos deverão estar isentos de trincas ou arranhões, ou qualquer outra 

falha ou defeitos de fabricação. Toda a louça sanitária deverá ter a mesma cor, tom e 

procedência, preferencialmente branco ou branco gelo, conforme orientação da 

FISCALIZAÇÃO. As louças deverão ser de primeira linha de fabricação. Tampas e assentos 

dos vasos sanitários deverão seguir cor e padrão de qualidade dos vasos. Deve-se verificar a 

correta funcionalidade dos itens antes de entrega da etapa. 

 

1.7.3. LAVATÓRIO DE CANTO DE LOUÇA BRANCA SEM COLUNA, TAMANHO 

PEQUENO, INCLUSIVE ACESSÓRIOS DE FIXAÇÃO COM PARAFUSO CASTELO, 

VÁLVULA DE ESCOAMENTO DE METAL COM ACABAMENTO CROMADO, SIFÃO 

DE METAL TIPO COPO COM ACABAMENTO CROMADO, FORNECIMENTO, 

INSTALAÇÃO E REJUNTAMENTO, EXCLUSIVE TORNEIRA E ENGATE FLEXÍVEL 
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Deverão ser instalados lavatórios de louça na cor branca, sem coluna com sifão de metal tipo 

copo. Quantidades conforme especificações de item, projeto e planilha orçamentaria. 

A instalação deve seguir a NBR 8160 - Sistemas Prediais de Esgoto Sanitário - Projeto e 

Execução. Todos os aparelhos deverão estar isentos de trincas ou arranhões, ou qualquer outra 

falha ou defeitos de fabricação. Toda a louça sanitária deverá ter a mesma cor, tom e 

procedência, preferencialmente branco ou branco gelo, conforme orientação da 

FISCALIZAÇÃO. As louças deverão ser de primeira linha de fabricação. Deve-se verificar a 

correta funcionalidade dos itens antes de entrega da etapa. 

 

1.7.4. CUBA DE LOUÇA BRANCA DE SOBREPOR, FORMATO OVAL, INCLUSIVE 

VÁLVULA DE ESCOAMENTO DE METAL COM ACABAMENTO CROMADO, SIFÃO 

DE METAL TIPO COPO COM ACABAMENTO CROMADO, FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO 

Deverão ser instaladas cubas de louça na cor branca, de sobrepor, em formato oval, 

acompanha sifão de metal tipo copo e válvula de escoamento de metal com acabamento 

cromado. Quantidades conforme especificações de item, projeto e planilha orçamentaria. 

A instalação deve seguir a NBR 8160 - Sistemas Prediais de Esgoto Sanitário - Projeto e 

Execução. Todos os aparelhos deverão estar isentos de trincas ou arranhões, ou qualquer outra 

falha ou defeitos de fabricação. Toda a louça sanitária deverá ter a mesma cor, tom e 

procedência, preferencialmente branco ou branco gelo, conforme orientação da 

FISCALIZAÇÃO. As louças deverão ser de primeira linha de fabricação. Deve-se verificar a 

correta funcionalidade dos itens antes de entrega da etapa. 

 

1.7.5. LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA COM COLUNA, *44 X 35,5* CM, PADRÃO 

POPULAR, INCLUSO SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC, VÁLVULA E ENGATE 

FLEXÍVEL 30CM EM PLÁSTICO E COM TORNEIRA CROMADA PADRÃO 

POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

Deverão ser instaladas lavatórios na cor branca com coluna, padrão popular, incluso sifão 

flexível em PVC, válvula, engate flexível e torneira. Quantidades conforme especificações de 

item, projeto e planilha orçamentaria. 

A instalação deve seguir a NBR 8160 - Sistemas Prediais de Esgoto Sanitário - Projeto e 

Execução. Todos os aparelhos deverão estar isentos de trincas ou arranhões, ou qualquer outra 

falha ou defeitos de fabricação. Toda a louça sanitária deverá ter a mesma cor, tom e 

procedência, preferencialmente branco ou branco gelo, conforme orientação da 
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FISCALIZAÇÃO. As louças deverão ser de primeira linha de fabricação. Deve-se verificar a 

correta funcionalidade dos itens antes de entrega da etapa. 

 

1.7.6. TORNEIRA CROMADA DE MESA, 1/2’’ OU ¾’’, PARA LAVATÓRIO, PADRÃO 

POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

As torneiras serão assentadas nos lavatórios instalados de acordo com projeto hidráulico, as 

peças serão de aplicação de mesa e deverão ter sua instalação centralizada com o centro da 

cuba de inox. Será de bica móvel. Terá acabamento cromado e será de 1ª qualidade. 

 

1.7.7. BANCADA EM GRANITO CINZA ANDORINHA E = 3 CM, APOIADA EM 

ALVENARIA 

A bancada de granito será engastada na alvenaria utilizando-se argamassa de cimento e areia 

no traço 1:3. Em seguida serão feitos os serviços de acabamento, deverá ser utilizada mão-de-

obra habilitada e uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI).  

A unidade de medida será em metro quadrado (m²) conforme especificação de projeto e 

planilha orçamentaria. 

 

1.7.8. BARRA DE APOIO EM AÇO INOX POLIDO RETA, DN 1.1/4" (31,75MM), PARA 

ACESSIBILIDADE (PMR/PCR), COMPRIMENTO 40CM, INSTALADO EM 

PORTA/PAREDE, INCLUSIVE FORNECIMENTO, INSTALAÇÃO E ACESSÓRIOS 

PARA FIXAÇÃO 

Deverão ser instaladas barras de apoio nos banheiros acessíveis, de inox polido reta, DN 

31,75 mm para acessibilidade com comprimento de 40 cm conforme especificação de projeto 

e planilha orçamentaria. Deve-se verificar a correta funcionalidade dos itens antes de entrega 

da etapa. 

 

1.7.9. BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO, COMPRIMENTO 80 CM, 

FIXADA NA PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

Deverão ser instaladas barras de apoio nos banheiros acessíveis, de inox polido reta para 

acessibilidade com comprimento de 80 cm conforme especificação de projeto e planilha 

orçamentaria. Deve-se verificar a correta funcionalidade dos itens antes de entrega da etapa. 

 

1.7.10. PUXADOR PARA PCD, FIXADO NA PORTA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_01/2020 
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Deverão ser instalados PCD, fixados às portas dos banheiros acessíveis, os puxadores deverão 

deve ser de inox polido, retas, conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

Deve-se verificar a correta funcionalidade dos itens antes de entrega da etapa. 

 

1.8. PINTURA 

 

1.8.1. LIXAMENTO MANUAL EM PAREDE PARA REMOÇÃO DE TINTA 

Todas as paredes devem ser previamente lixadas e limpas antes da aplicação do emassamento 

e posteriormente a primeira demão de tinta, conforme especificações de projeto e planilha 

orçamentaria. Após o lixamento toda superfície deve ser limpa para remoção da poeira gerada 

pelo processo de lixamento. 

 

1.8.2. LIXAMENTO MANUAL EM TETO PARA REMOÇÃO DE TINTA 

Todo o teto deve ser previamente lixado e limpo antes da aplicação do emassamento e 

posteriormente a primeira demão de tinta, conforme especificações de projeto e planilha 

orçamentaria. Após o lixamento toda superfície deve ser limpa para remoção da poeira gerada 

pelo processo de lixamento. 

 

1.8.3. EMASSAMENTO EM PAREDE COM MASSA CORRIDA (PVA), UMA (1) 

DEMÃO, INCLUSIVE LIXAMENTO PARA PINTURA 

Deverá ser executado o emassamento de todas as paredes com massa corrida PVA em uma 

demão. O material deve ser de boa qualidade, garantindo superfície homogênea e de 

fabricante idôneo. A unidade de medida será em metro quadrado (m²) conforme especificação 

de projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.8.4. EMASSAMENTO EM TETO COM MASSA ACRÍLICA, UMA (1) DEMÃO, 

INCLUSIVE LIXAMENTO PARA PINTURA 

Deverá ser executado o emassamento de todas as paredes com massa corrida PVA em uma 

demão. O material deve ser de boa qualidade, garantindo superfície homogênea e de 

fabricante idôneo. A unidade de medida será em metro quadrado (m²) conforme especificação 

de projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.8.5. APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO. 

AF_06/2014 
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O item contempla aplicação do fundo selador acrílico em paredes de forma manual, uma 

demão. Para a aplicação do fundo selador toda a superfície deverá estar firme, seca, limpa, 

sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e convenientemente 

preparadas para receber a demão.  A unidade de medida será em metro quadrado (m²) 

conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.8.6. APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM TETO, UMA DEMÃO. 

AF_06/2014 

O item contempla aplicação do fundo selador acrílico em teto de forma manual, uma demão. 

Para a aplicação do fundo selador toda a superfície deverá estar firme, seca, limpa, sem 

poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e convenientemente 

preparadas para receber a demão.  A unidade de medida será em metro quadrado (m²) 

conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.8.7. PINTURA EPÓXI EM PAREDE, DUAS (2) DEMÃOS, EXCLUSIVE SELADOR 

ACRÍLICO E MASSA ACRÍLICA/CORRIDA (PVA) 

Contempla aplicação manual de pintura epóxi em parede. Serão aplicadas DUAS DEMÃOS, 

cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, 

convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas entre 2 demãos sucessivas. O reboco não 

poderá conter umidade interna, proveniente de má cura, tubulações furadas, infiltrações por 

superfícies adjacentes não protegidas, etc. A unidade de medida será em metro quadrado (m²) 

conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.8.8. APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM 

PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

O item contempla aplicação manual de pintura com tinta látex acrílica em parede. Serão 

aplicadas DUAS DEMÃOS, cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente 

estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas entre 2 

demãos sucessivas. O reboco não poderá conter umidade interna, proveniente de má cura, 

tubulações furadas, infiltrações por superfícies adjacentes não protegidas, etc. A unidade de 

medida será em metro quadrado (m²) conforme especificação de projeto e planilha 

orçamentaria. 
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1.8.9. APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM 

TETO, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

O item contempla aplicação manual de pintura com tinta látex acrílica em teto. Serão 

aplicadas DUAS DEMÃOS, cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente 

estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas entre 2 

demãos sucessivas. O reboco não poderá conter umidade interna, proveniente de má cura, 

tubulações furadas, infiltrações por superfícies adjacentes não protegidas, etc. A unidade de 

medida será em metro quadrado (m²) conforme especificação de projeto e planilha 

orçamentaria. 

 

1.8.10. PINTURA ESMALTE EM ESQUADRIAS DE FERRO, DUAS (2) DEMÃOS, 

INCLUSIVE UMA (1) DEMÃO DE FUNDO ANTICORROSIVO 

Item referente a pintura manual de esquadrias de ferro com tinta esmalte duas demãos e uma 

demão de fundo anticorrosivo. Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a 

precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas 

entre 2 demãos sucessivas. A unidade de medida será em metro quadrado (m²) conforme 

especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.8.11. PINTURA COM TINTA ACRÍLICA DE ACABAMENTO PULVERIZADA SOBRE 

SUPERFÍCIES METÁLICAS (EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM OBRA (02 

DEMÃOS). AF_01/2020_P 

Item referente a pintura manual de superfícies metálicas com tinta acrílica, em duas demãos e 

uma demão de fundo anticorrosivo. Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a 

precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas 

entre 2 demãos sucessivas. A unidade de medida será em metro quadrado (m²) conforme 

especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

 

1.8.12. PINTURA ESMALTE EM ESQUADRIA DE MADEIRA, DUAS (2) DEMÃOS, 

INCLUSIVE UMA (1) DEMÃO DE FUNDO NIVELADOR, EXCLUSIVE MASSA A 

ÓLEO  

Item referente a pintura manual de esquadrias de madeira com tinta esmalte duas demãos e 

uma demão de fundo nivelador. Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a 

precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas 



 

24 

 

entre 2 demãos sucessivas. A unidade de medida será em metro quadrado (m²) conforme 

especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

 

1.9. COBERTURA 

 

1.9.1. TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO COLONIAL, 

COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

Item referente a telhamento com telha cerâmica, tipo colonial, incluindo transporte vertical. A 

forma de colocação das telhas deverá ser de baixo para cima, sobrepondo no mínimo 8,0 cm 

uma a outra de modo a evitar infiltração de água. As telhas da cumeeira (divisor de águas), 

das pontas (caliças) e das laterais (beira e bica) deverão ser rejuntadas com argamassa no 

traço 1:3 de cimento e areia média, para evitar seus deslocamentos em decorrência da ação 

dos ventos. Ao realizar a visita técnica foi definido que a estrutura encontra se em estado 

precário e, portanto, será substituída por material novo e de boa qualidade. A unidade de 

medida será em metro quadrado (m²) conforme especificação de projeto e planilha 

orçamentaria. 

 

1.9.2. ENGRADAMENTO PARA TELHADO DE FIBROCIMENTO ONDULADA  

Item referente a engradamento para telhas de fibrocimento onduladas. Ao realizar a visita 

técnica foi definido que a estrutura encontra se extremamente comprometida, havendo a 

necessidade de substituição de toda a estrutura do telhado. A unidade de medida será em 

metro quadrado (m²) conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.9.3. COBERTURA EM TELHA DE FIBROCIMENTO ONDULADA E = 5 MM 

  Item referente a telhamento com telha de fibrocimento ondulada, incluindo transporte 

vertical do material. A forma de colocação das telhas deverá ser de baixo para cima, 

sobrepondo no mínimo 10,0 cm uma à outra de modo a evitar infiltração de água. As telhas da 

cumeeira (divisor de águas), das pontas (caliças) e das laterais (beira e bica) deverão ser 

rejuntadas com argamassa no traço 1:3 de cimento e areia média, para evitar seus 

deslocamentos em decorrência da ação dos ventos. Ao realizar a visita técnica foi definido 

que a estrutura encontra se em estado precário e, portanto, será substituída por material novo e 

de boa qualidade. A unidade de medida será em metro quadrado (m²) conforme especificação 

de projeto e planilha orçamentaria. 
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1.9.4. RUFO E CONTRA-RUFO DE CHAPA GALVANIZADA Nº. 26, 

DESENVOLVIMENTO = 15 CM 

Devem ser instalados rufo e contra rufo de chapa galvanizada nº26, com desenvolvimento de 

15cm em todos os divisores de águas, nas caliças (pontas) e em todas as beiras e bicas 

(laterais) das coberturas. 

 

1.9.5. CALHA DE CHAPA GALVANIZADA Nº. 26 GSG, DESENVOLVIMENTO = 100 

CM 

A calha de chapa galvanizada n° 26 será instalada na área indicada em planta de cobertura. A 

colocação das calhas será iniciada das bordas da cobertura. Qualquer que seja a estrutura 

empregada, esta deverá atender às normas técnicas da ABNT. 

 

1.10. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

Deverá ser observado o projeto, referente às instalações elétricas de toda edificação. 

Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a CONTRATADA deverá conferir a 

discriminação constante da nota fiscal ou guia de remessa, com o respectivo pedido de 

compra, que deverá estar de acordo com as especificações de materiais, equipamentos e 

serviços. Material ou equipamento que não atenda às condições do pedido de compra, deverá 

ser rejeitado. A inspeção visual para recebimento constitui-se, basicamente, do cumprimento 

das atividades descritas a seguir: 

• Conferência das quantidades e condições dos materiais, que devem estar em perfeito estado, 

pintados, sem trincas e amassamentos, embalados e outras; 

• As áreas de estoque devem ser em locais adequados de acordo com os tipos de materiais, 

sendo que, materiais sujeitos à oxidação, peças miúdas, fios, luminárias, reatores, lâmpadas, 

interruptores, tomadas, eletrodutos de PVC e outros deverão estar em local abrigado. 

Eletrodutos 

É vedado o uso, como eletroduto, de produtos que não sejam expressamente apresentados e 

comercializados como tal. Em qualquer situação, os eletrodutos devem suportar as 

solicitações mecânicas, químicas, elétricas e térmicas a que forem submetidos nas condições 

da instalação. Nos eletrodutos só devem ser instalados condutores isolados, cabos unipolares 

ou cabos multipolares. Isso não exclui o uso de eletrodutos para proteção mecânica, por 

exemplo, de condutores de aterramento. 
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Os condutores devem formar trechos contínuos entre as caixas, não se admitindo emendas e 

derivações senão no interior das caixas. Condutores emendados ou cuja isolação tenha sido 

danificada e recomposta com fita isolante ou outro material não devem ser enfiados em 

eletrodutos. 

Na montagem das linhas a serem embutidas em concreto armado, os eletrodutos devem ser 

dispostos de modo a evitar sua deformação durante a concretagem. As caixas, bem como as 

bocas dos eletrodutos, devem ser fechadas com vedações apropriadas que impeçam a entrada 

de argamassas ou nata de concreto durante a concretagem. As junções dos eletrodutos 

embutidos devem ser efetuadas com auxílio de acessórios estanques aos materiais de 

construção. Os eletrodutos só devem ser cortados perpendicularmente a seu eixo. Deve ser 

retirada toda rebarba suscetível de danificar a isolação dos condutores. 

Caixas 

Devem ser empregadas caixas: 

• Em todos os pontos da tubulação onde houver entrada ou saída de condutores; 

• Em todos os pontos de emenda ou de derivação de condutores; 

• Sempre que for necessário segmentar a tubulação. A localização das caixas deve ser de 

modo a garantir que elas sejam facilmente acessíveis. 

Recomendações 

1) O quadro de medição deve ser instalado em lugar de fácil acesso tanto para os usuários do 

local quanto para os profissionais das companhias de energia que fazem a leitura. 

2) Os materiais utilizados neste trabalho precisam ser de qualidade. Produtos que não tenham 

sua qualidade comprovada não devem ser reaproveitados. 

3) Antes de iniciar a instalação, a planta descritiva do projeto elétrico e complementares é 

fundamental. Nela tem de constar todos os pontos de luz, tomadas, interruptores e os demais 

elementos usados neste tipo de serviço. 

4) O número de tomadas de uso geral deve ser fixado de acordo com o seguinte: em banheiro, 

no mínimo, uma tomada junto ao lavatório; em cozinhas, copas, áreas de serviço, lavanderias 

e locais análogos, pelo menos, uma tomada para cada 3,5 metros, sendo que próximo de cada 

bancada deve ser previsto uma tomada conforme projeto. 

5) A potência das tomadas em cozinhas, copas, áreas de serviço, lavanderias e locais análogos 

deve ser de, no mínimo, 600VA por tomada, até três tomadas, e 100VA por tomada para os 

excedentes. Nos demais cômodos ou dependências, pelo menos, 100VA por tomada. 

6) Deve ser atribuída à tomada de uso específico uma potência igual a potência nominal do 

equipamento a ser alimentado. 
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7) No trabalho de instalação elétrica, o aterramento é um dos principais itens. Ele atua, por 

exemplo, na prevenção de choques elétricos, aumenta a vida útil de equipamentos 

eletroeletrônicos. 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na planilha 

orçamentária. 

Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item após a 

execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

 

1.11. INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 

 

1.11.1.  INSTALAÇÃO HIDRAULICA  

Deverá ser observado o projeto referente às instalações prediais de água fria de toda 

edificação. 

Antes do início da concretagem das estruturas, a CONTRATADA deverá examinar 

cuidadosamente o projeto hidráulico - sanitário e verificar a existência de todas as passagens e 

aberturas nas estruturas. Todas as passagens de redes hidráulicas em geral, através de peças de 

concreto armado da edificação, serão realizadas após a concretagem das mesmas, respeitando-

se as locações anotadas no projeto hidráulico com a autorização do calculista estrutural. 

A realização dos furos será executada com o uso de perfuratriz apropriada, obedecendo aos 

diâmetros relacionados nos projetos hidráulico e estrutural (os diâmetros deverão permitir a 

passagem da rede hidráulica com folga). 

A montagem das tubulações, deverá ser executada com as dimensões indicadas no desenho e 

confirmadas no local da obra. As tubulações de água fria deverão ser instaladas com ligeira 

declividade, para se evitar a indesejável presença de ar aprisionado na rede. 

Todas as tubulações embutidas devem ser testadas. 

Tubulações de PVC soldadas 

Não são recomendados o encurvamento de tubos e a execução de bolsas nas suas 

extremidades, tendo em vista que os equipamentos e as condições adequadas para tal fim não 

estão disponíveis no quiosque. Para execução de juntas soldadas, a extremidade do tubo deve 

ser cortada de modo a permitir seu alojamento completo dentro da conexão. O corte deve ser 

feito com ferramenta em boas condições de uso, para se obter superfície de corte bem acabada 

e garantir a perpendicularidade do plano de corte em relação ao eixo do tubo. As rebarbas 

internas e externas devem ser eliminadas com lima ou lixa fina. As superfícies dos tubos e das 
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conexões a serem unidas devem ser lixadas com lixa fina e limpas com solução limpadora. 

Ambas as superfícies devem receber uma película fina de adesivo plástico (solda). A 

extremidade do tubo deve ser introduzida até o fundo da bolsa, sendo mantido imóvel por 

cerca de 30 s para pega da solda. Remover o excesso de adesivo e evitar que a junta sofra 

solicitações mecânicas por um período de 5 min. 

Para fazer a transição entre as tubulações plásticas e as peças metálicas deve ser utilizado 

conexões com bucha de latão, identificável visualmente por sua cor azul. Geralmente são 

utilizados nos acoplamentos com registros, nos pontos de consumo, válvulas e chuveiros. A 

conexão com bucha de latão mantém integridade da rosca interna e guia a rosca macho 

metálica. 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na planilha 

orçamentária. 

Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item após a 

execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

 

1.11.2.  INSTALÇÃO SANITÁRIA  

Deverá ser observado o projeto sanitário. 

Para as declividades da rede de esgoto observar a tabela abaixo: 

• 2% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75 mm; 

• 1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100 mm. 

Obs.: Todos os trechos horizontais devem possibilitar o escoamento dos efluentes por 

gravidade, devendo, para isso, apresentar uma declividade constante, não podendo ser 

superior a 5%, exceto quando indicado em projeto. Os tubos serão assentes, com a bolsa 

voltada em sentido contrário ao do escoamento. 

A profundidade mínima da vala será de 30 cm. Caso não seja possível executar esse 

recobrimento mínimo, ou se a canalização estiver sujeita à carga de rodas ou fortes 

compressões, deverá existir uma proteção adequada, com uso de lajes que impeçam a ação 

desses esforços sobre a canalização. 

Nos trechos situados em áreas edificadas, deverá ser prevista a necessária folga nas passagens 

das tubulações pela fundação, para que eventual recalque do edifício, não venham a prejudicá-

las. Durante o reaterro da vala, a canalização deverá ser envolvida em material granular, 

isento de pedras e compactado manualmente, principalmente nas laterais da mesma. 
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As valas abertas no solo, para assentamento das canalizações, só poderão ser fechadas após 

verificação, pela SUPERVISÃO, das condições das juntas, tubos, proteção dos mesmos, 

níveis de declividade e verificação da estanqueidade. 

No acoplamento de tubos e conexões de esgoto a vedação poderá ser efetuada com anel de 

borracha (rede de esgoto primária), ou por soldagem com adesivo (rede de esgoto secundário). 

Sob hipótese nenhuma será permitida a confecção de juntas que deformem ou venham a 

deformar fisicamente os tubos ou aparelhos sanitários na região de junção entre as partes, 

como, por exemplo, fazer bolsa alargando o diâmetro do tubo por meio de aquecimento. 

Deverão ser utilizadas as conexões apropriadas para tal, como, por exemplo, luvas duplas ou 

luvas de correr. 

Todas as juntas executadas nas tubulações, e entre as tubulações e os aparelhos sanitários 

deverão ser estanques ao ar e à água devendo assim permanecer durante a vida útil. Nenhum 

material utilizado na execução de juntas deve adentrar nas tubulações de forma a diminuir a 

seção de passagem destas tubulações. Finalmente, as instruções dos FABRICANTES devem 

ser sempre observadas de forma a se obter uma junta eficaz. 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na planilha 

orçamentária. 

Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item após a 

execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

 

 

1.12. PLACA DE INAUGURAÇÃO 

 

1.12.1. PLACA DE INAUGURACAO METALICA, *40* CM X *60* CM 

Item referente ao fornecimento e instalação de placa metálica de inauguração da UAPS 

RODOLFO MALLARD, com dimensões de 40x60 centímetros. A unidade de medida será 

unidade conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

 

2. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

Que os serviços eventualmente necessários e não previstos na Planilha de Preços deverão ter 

execução previamente autorizada por Termo de Alteração Contratual; 
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Os serviços extracontratuais não contemplados na planilha de preços deverão ter seus preços 

fixados mediante prévio acordo; 

Não constituem motivos de pagamento serviços em excesso, desnecessários à execução das 

obras e que forem realizados sem autorização prévia da Fiscalização; 

A Contratada se obriga a manter, durante toda a execução do contrato, todas as condições de 

habilitação e qualificação exigidas; 

Que o atraso na execução das obras constitui inadimplência passível de aplicação de multa; 

Que a Fiscalização tem plenos poderes para sustar qualquer serviço ou fornecimento que não 

esteja sendo executado dentro dos termos do Contrato; 

Que os serviços não podem ser subcontratados sem anuência da Fiscalização e Assessoria 

Jurídica da Contratante; 

Seguir as exigências do Ministério do Trabalho, inclusive quanto a contratação de um Técnico 

em Segurança do Trabalho; 

Manter atualizado e disponível o Livro de Ocorrência ou Diário de Obras redigido em no 

mínimo 2 cópias; 

Atender à legislação ambiental e nunca suprimir vegetação sem prévia autorização ambiental; 

Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica; 

Assumir a inteira responsabilidade pelo transporte interno e externo do pessoal e dos insumos 

até o local das obras e serviços; 

Exercer vigilância e proteção das obras e serviços até o recebimento definitivo pela 

Contratante; 

Colocar tantas frentes quantas forem necessárias para possibilitar a perfeita execução das 

obras e serviços no prazo contratual; 

Responsabilizar-se pelo fornecimento de toda a mão-de-obra, sem qualquer vinculação 

empregatícia com a Contratante, bem como todo o material necessário à execução dos 

serviços objeto do contrato; 

Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação tributária, 

trabalhista, securitária, previdenciária, e quaisquer encargos que incidam sobre os materiais e 

equipamentos, os quais, exclusivamente, correrão por sua conta, inclusive o registro do 

serviço contratado junto ao CREA do local de execução das obras e serviços; 

A Contratada deverá manter um Preposto, aceito pela Contratante, no local do serviço, para 

representá-la na execução do objeto contratado (art. 68 da Lei 8.666/93); 
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A Contratada é responsável, desde o início das obras até o encerramento do contrato, pelo 

pagamento integral das despesas do canteiro referentes a água, energia, telefone, taxas, 

impostos e quaisquer outros tributos que venham a ser cobrados; 

A Contratada se obriga a fornecer e afixar no canteiro de obras 1 (uma) placa de identificação 

da obra, com as seguintes informações: nome da empresa (Contratada), RT pela obra com a 

respectiva ART, número do contrato e Contratante, conforme Lei n° 5.194/1966 e Resolução 

CONFEA n° 198/1971; 

Obter junto à Prefeitura Municipal o alvará de construção e, se necessário, o alvará de 

demolição; 

Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, a fim de garantir a salubridade e a 

segurança nos acampamentos e nos canteiros de serviços; 

Promover treinamentos de segurança do trabalho e preencher as fichas de EPI's. 

 

 

 

3.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente Memorial Descritivo sintetiza regras, recomendações, critérios de execução, 

exigências técnicas e critérios de pagamentos dos serviços a serem executados. 

Adicionalmente a este Memorial Descritivo, as planilhas orçamentárias e os projetos são 

peças que se complementam. Eventuais divergências devem ser analisadas e o Projetista deve 

ser consultado. 

Durante o desenvolvimento de cada serviço, conforme recomendado em cada item especifico, 

a limpeza será efetuada paralelamente, de modo que cada serviço seja concluído e recebido 

pela SUPERVISAO com a limpeza já concluída. O canteiro de obras será mantido em perfeita 

ordem. 

A obra deverá ser entregue em perfeito estado de limpeza e conservação, apresentando o 

funcionamento ideal de todas as instalações, equipamentos e aparelhos pertinentes. 

Eventuais dúvidas deverão ser sanadas em demais publicações técnicas ou caderno de 

encargos de outros órgãos. 

Em caso de conflito entre projeto, planilha e memorial de especificações, deve-se procurar a 

SUPERVISÃO, para melhor esclarecimento e tomada de decisão em função do ocorrido. 
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4. RECEBIMENTO DA OBRA 

Para recebimento da obra, o município deverá verificar a execução de todos os serviços, 

atestando a qualidade e funcionalidade da obra. 

 

PIRAPORA, FEVEREIRO 2022 
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